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RESUMO - Relacionam-se 44 espécies de pulgões pertencentes a 30 gêneros e quatro familias, captura-
das em armadilhas d'água de coloração amarela do tipo Moericke. Apresenta-se a ocorrência periódica 
das espécies mais freqüentes. Do total, somente quatro espécies:Microparsus (Pictwaphis) vignaphilu: 
(Blanchard), M. (Ficturaphis) brasiliensis (Moreira), Lizerius tuberculatus (Blailchard) e Geopemphius 
floccoms (Moreira) são neotropicais. Constatou-se a predominância de espécies cosmopolitas. As cole-
tas foram realizadas em quatro localidades e se estenderam dejulho de 1978 aJaneiro de 1981. 

Termos para indexação; pulgões neotropicais, América do Sul. 

APHIDS (HOMOPTERA: APHIDQIDEA) 
FROM THE MISIONES PROVINCE,ARGENTINA 

ABSTRACT - Aphids of 44 species belonging to 30 genera and 4 families trapped in water filled 
Moericice type yellow trays are Iisted. The seazonal flight activity of the most frequently trapped 
species is presented. From the total trapped only four species Microparsus (Picturaphis) vignaphilus 
(Blanchard). M. (Picturaphis) brasiliensis (Moreira). Lizerius tubercu/atus (Blanchard) and Geopemp/i-
gus floccosus (Moreira)) are neotropical. Theref ore the regional aphid fauna is characterized by the 
predominance of cosmopolitan species. Trapping took placa at four localities from July 1978 through 
January 1981. 

Index terms: neotropical aphids, South America. 

INTRODUÇÃO 

Os afídeos possuem grande importância como 
vetores de viroses que ameaçam a produtividade de 
grande número de plantas cultivadas na América 
Latina (Eastop 1977, Slykhuis 1981, Zufliga & 
Suzuki 1976). 

Dada a relevância econômica de muitas viroses 
e seus vetores foi estudada a afidofauna da região 
de Misiones, para cuja agricultura estes insetos se 
tornarão mais importantes na medida em que a 
mesma se diversifique e intensique. 

A província de Misione situa-se no extremo 
nordeste da Argentina. De forma alargada situa-se 
como uma cunha entre o Paraguai e o Brasil (Para. 
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ná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul) de 25,5 0  
280  de latitude sul. A altura média do terreno 

na região dos estudos alcança aproximadamente 
200 m sobre o nível do mar. O clima é subtropi-
cal, úmido e quente. As precipitações anuais, mé-
dias de 1.960 mm (x de 50 anos), são bem distri-
buídas. As temperaturas médias anuais flutuam en-
tre 21 0C e 220C. Os solos ácidos, de terra roxa la-
terítica, caolinítica e profundos sustentam grandes 
extensões de floresta virgem. O complexo biocená-
tico apresenta ainda um grau relativamente baixo 
de antropodegradação. A exceção dos cultivos de 
erva-mate, chá preto, tungue, essências florestais 
e citricultura, a agricultura da região é ainda inci-
piente. 

Devido à proximidade geográfica da região dos 
estudos e da relativa escassez de trabalhos sobre o 
tema no Brasil, o presente estudo reveste-se de 
importância para a pesquisa afidol6gica e virológi-
ca no Brasil. 

Não se considerou oportuno realizar um levan-
tamento da literatura sobre afídeos do Brasil e 
continente. Para consultas neste sentido sugere-se 
a ótima revisão efetuada por Oliveira et al, (1977). 
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MATERIAL E MÉTODOS 

As capturas de af(deos foram realizadas com armadi-
lhas d'água de coloração amarela do tipo Moericke (1951) 
modificadas por Schwarz (1965) com suplemento auto-
mático de água (Fig. 1). 

Os pulgões foram conservados em álcool 90% - 96%, 
preparados segundo a técnica descrita por Lambers (1950) 
ligeiramente modificada, e montados em lâminas de mi-
croscópio em "solução de Faure" (Stroyan 1961). Os no-
mes científicos estão ordenados alfabeticamente segundo 
a nomenclatura adotada por Eastop & Lambers (1976). 
As capturas estenderam-se de julho de 1978 a janeiro de 
1981. 

O material identificado está depositado na coleção par-
ticular do autor, 

FIG. 1- Armadilha d'água amarela tipo Moericke (1951) 
modificada por Schwarz (1965). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A avaliação do material capturado revelou um 
total de 44 espécies de afídeos pertencentes a 30 
gêneros e quatro famílias: - 
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Família Aphididae. 

-Acyrthosiphon pisum (Harris, 1976) 

-Aphis citricola van der Goot, 1912 
-Apizis coreopsidis (Thomas, 1878) 
-Aphis craccivora ICoch, 1854; III e IV180 3  

 -Aphisfabae Scopoli, 1763 
- Aphisgossypü Glover, 1877 

- ..-4phis iflinoisensis Shimer, 1866; X1I/78, 1/79 

eX/80 
-Aphis (Protaphis) terricola (Rondani, 1847) 
- Aulacorti-tum solani (Kaltenbach, 1843) 

- Brachycaudus helichrysi (Kaltenbach, 1843) 

- Brachycaudus (Appelia) schwarzi (B6rner, 

1931); XI1180 
- Brevicoryne brassicae (Linnaeus, 1758). 

- Capitophorus hippophaes (Waiker, 1852); 

x/80 
- Cavariefla aegopodü (Scopoli, 1763); XIl/79 

e xis o- 
- Coloradoa rufomaculata (Wilson, 1908); 

V1I/80 
- Iiysapliis aplifolia (Theobald, 1923); IX179 

111/80 
- Dysaphis sp. Bôrner, 1951, VIII, IX, X e 

XlI/80 
- Hyperomyzus Iactucae (Linnaeus, 1758) 

- Lipaphis erysimi (Kaltenbach, 1843) 
- Macrosiplium euphorbiae (Thomas, 1878); X 

e XI/80 
- Macrosiphum rosae (Linnaeus, 1758); IX/80 
-Metopolophiuni dirhodum ( Waiker, 1849) 

- Microparsus (Picturaphis) brasiliensis (Moreira, 

11925);IV/79 
Microparsus (Picturaphis) vignaphilus (Bian. 

chard, 1922); VI180 
- Myzus (Nectarosiphon) persicae (Suizer, 

1776). 
- Ovatus crataegarius (Waiker, 1850); X178 
- Pentalonia nigronervosa Coquerel, 1859 
- Rhopalosiplioninus latysiphon ( Davidson, 

1912); IX, X e XI/80 
Rhopalosiphum maidis (Fitch, 1856) 

- Rhapalosiplium pidi (Linnaeus, 1758); VIII! 

80 
- Rhapalosiphum rufiabdominalis ( Sasaki, 1899) 

Os números romanos indicam o mês,os arábicos o ano 
de captura de espécies raramente coletadas. 
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- Schizaphis graminum (Rondani, 1847); V e 
XII/79 1.e VII1/80, 1/81 

• - Sitobion avenae (Fabricius, 1775) 
• - Toxoptera aurantil (Boyer de Fonscolombe, 

1841) 
- Toxoptera citricidus (Kirkaldy, 1907) 
- Uroleucon chrysanthemi (Oestlund. 1886); 

VIII, IX e X/80 
- Uroleucon sonchi (Linnaeus, 1776) 

Família Pemphi9idae 

- Geopemphigusjloccosus (Moreira, 1925) 
- Smynthu rodes betae Westwood, 1849; X/80 
- Tetraneura (Tetraneurelia) nigriabdominalis 

(Sasaki, 1899) 

Família Lachnidae 

- Cinara sp. Curtis, 1835; V/80 
- Eulachnus rileyi (Williams, 1911) 

Família Callaphididae 

- Lizerius tuberculatus (Blanchard, 1939) 
- Myzocaltis castanicola (Baker, 1917); IX/80 

Com base nos dados gerais de captura, consta-
tou-se que o vôo de pulgões nesta região não é 
interrompido (Fig. 2). No entanto, analisando-se a 
atividade de cada espécie, constatou-se que somen-
te quatro entre as mais freqüentes, foram coletadas 
ininterruptamente: A. gossypii e T. (Tetraneurefla) 
nigriabdominalis, e os pulgôes de citros T. citrici-
dus e A. citricola. As outras espécies mais comu-
mente capturadas interrompem seu vôo por um 
ou mais meses durante o ano (Tabela 1). 

Geralmente a atividade de vôo observada na pri-
mavera e princípios do verão foi mais acentuada 
que aquela do outono e inverno. 

A área em estudo pertence, do ponto de vista 
afidogeográfico, à região neotropical (Eastop & 
Emden 1972). 

A maioria das espécies capturadas é cosmopoli-
ta; só 4 espécies são neotropicais: L. tuberculatus 
(Blanchard, 1939), Microparsus (Picturaphis) bra-
siliensis (Moreira, 1925) e Microparsus (Pictura-
phis) vignaphilus (Blanchard, 1922) e Geopetn-
phigus Jioccosus (Moreira, 1925). Esta última des-
crita originalmente como Geoica fZoccosa Moreira 
1925, tem hábitos subterrâneos, como T. (Tetra-
neureila) nigriabdominalis e Rliopalosiphum ru- 

fiabdominalis, colonizando as raízes de Ipomoea 
spp. Sabe-se pouco sobre sua importância como 
praga ou vetor de doenças e sua influência sobre 
a produção e produtividade dos hospedeiros. 
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FIO. 2. Atividade de vôo de pulgôes de Misiones, 19791 
1980 (escala logarítmica). 

No caso de L. tuberculatus trata-se de pulgão 
da tribo Lizerini, criada por Blanchard (1923) 
para algumas espécies da América do Sul, com ca-
racterísticas morfológicas muito primitivas. Esta 
tribo encontra-se muito próxima à Callipterini, 
diferenciando-se desta pelo tipo primitivo das ner-
vuras alares e olhos plesiomorfos. Esta espécie re-
presenta um elo filogenético para com os gêneros 
Paoliella Theobald, 1928, Neophyflaphis Taka-
hashi, 1920, Neuquenaphis Blanchard, 1939, San-
soriaphis Cottier, 1953 e Shoutedenia Rübsamen, 
1905. Esses gêneros apresentam características 
morfológicas muito primitivas que se estabelece-
ram em habitats de climas quentes nos trópicos, 
no decorrer do seu desenvolvimento (Quednau 
1974). As outras duas espécies neotropicais colo-
nizam leguminosas, como o gênero norte-america-
no Microparsus Patch, 1922; M. (Picturaphis) 
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brasiliensis foi coletada sobre Phaseolus vulgaris L. 
em maio e capturada en armadilhas d'água em de-
zembro; M. (Picturaphis) vignaphilus foi capturada 
em março, novembro e dezembro em São Paulo 
(Costa et ai. 1972); em nosso estudo foram captu-
radas em abril e junho respectivamente. 

raphis de Idiopterus Davis, 1909 afirmando que o 
primeiro gênero possue nervação reduzida, sem 
cubital, nas asas posteriores. Sugerimos, portanto, 
que a nervação alar posterior não seja utilizada 
como característica para separar .Picturaphis Blan-
chard do gênero monobásico Idiopterus Davis. 

TABELA 1. Pulgôr, mais comumente cspturados em armadilhas d'água amarelas e suas ocorrência peridics em 4 localidade, em Misiones. Argentina (julho de 

I978sjsneirode 1981). 

Espécies/meses 	 J 	F 	M 	A 	M 	J 	J 	A. 	5 	O 	P4 	D 	Total 

Acyrtftosip/sonpisum - - - - - 5 - li 8 14 - - 38 

Aphis cítrico/a 101 31 27 22 21 5 1 6 2 22 42 47 327 

-Aphiscorsopsidis II - 4 6 - - - - - - - - 21 

Aphisfabse 8 - - - - 22 .5 15 59 78 II SI 219 

Aplsisgossypii 202 25 23 15 14 15 6 8 6 9 9 324 656 

Aphis (Protap/sis) rerricola - - - - - . 	 12 - - 12 12 4 - 40 

Aulacorrhunsolani - - - - - - - 9 53 166 7 - 235 

Brachycaudus he!ichrysi - - 5 - - 4 -. - 	 6 13 31 5 8 72 

Brevicorynebrassicee 5 - - - - - - 	 - - 5 6 82 13 11' 

Eu/achrusri/eyi 	 . 1 - - 32 - - 7 - - 1 - 42 

Geopemphigsmf/occosus 4 - - 7 6 4 8 - - - - 5 34 

Hyp.romyzus!actucae 4 5 4 6 4 8 - 9 95 104 lO 7 258 

Lipaphiserysimi 8 - 4 4 - 5 6 - 7 5 9 4 52 

Lizerius tuberculann 6 4 . 7 3 - - - - 4 9 5 5 48 

Metopolop/sium dirhodum - . 	 - - - - - - 4 14 10 - - 28 

Myzus (Nec rarosiphon) persicae 6 - - 7 5 - 4 - 8 47 8 8 93 

Penta/onsanigronervose 6 4 .  - - 	 . 7 - 4 - - - -9 -6 36 

Rftopalosiphummaidis 39. 5 5 5 5 7 - . 	 - -. - 12 46 134 

Rhopa/osiphum rufiabdoninlis 22 12 4 - 	 5 7 4 - .  - - - - 

Sirobionaver,se 	 . - - - - - - 6 4 16 13 10 9 58 

Tetraneura (Tatraneurella) nigriabdomir,e/is 15 31 19 6 20 lO 6 4 9 12 18 17 207 

Toxoptera auranri! 2 5 21 27 14 - - 3 16 58 33 17 196 

Toxoprera citricidus 82 14 87 66 67 7 1 12 72 66 182 93 749 

Uro!eucosonchi 5 - 4 1 - - 5 35 857 957 91 - 1955 

Neste trabalho seguiu-se a sistemática de Eastop 
& Lambers (1976) considerando-se Picturaphis 
subgênero de Microparsus. No entanto, Cermeli & - 
Smith (1979) consideraram Picturaphis na catego-
ria de gênero devido aos cornículos cilíndricos ou 
ligeiramente dilatados na metade distal, enquanto 
Microparsus apresenta uma diminuição gradual da 
espessura deste apêndice, sendo a sua base mais 
larga que o ápice. Não foi possível a comparação 
de vários espécimens dessas espécies, -devido - à 
escassez de material; a menção delas não é conclu-
siva em nosso estudo, não permitindo uma avalia-
ção das conclusões dos autores mencionados. Estas 
merecem, não obstante, atenção em trabalhos fu-
turos, como também a reticulação poligonal pré-
-opercular observada neste trabalho, em M. (Pic-
turapl-zis) vignaphilus, mas não em M. (Picturaphis) 
brasiliensis. Um outro aspecto relevante é que as 
duas espécies de M. (Picturaphis) (Blanchard, 1922) 
coletadas em nosso estudo apresentam nervuras 
mediana e cubital nas asas posteriores, enquanto 
que Blanchard (1922) separou o seu gênero Pictu- 
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Das demais espécies mencionadas, possuem rele-
vância econômica principalmente as espécies po-
lífagas, cosmopolitas como Myzus (Nectarosiphon) 
persicae, Aukzcorthum solani, Macrosiphum eu-
phárbiae, Aphis fabae, e Aphis gossypii (do gru-
po morfológico A.frangulae Kaltenbach), as quais, 
em conjunto, podem transmitir aproximadamente 
300 viroses de plantas cultivadas. - 

O pulgão-da-ervilha, Acyrthosipl-ion pisum (ve-
tor de mais de 30 viroses) representa um perigo po-
tencial para a alfafa em climas mais amenos; no 
Peru, Chile e Argentina se transformou numa im-
portante praga deste cultivo (Itria & Tapia 1970, 
Zuiiiga & Suzuki 1976). - 

Toxoptera citricidus, T. aurantii e Aphis citri-
cola são pulgões de citros com diferenças regionais 
de incidência e densidade. A primeira espécie é o 
vetor mais eficiente do vírus-da-tristeza dos citros. 
Lipaphis erysimi e Brevicoryne brassicae coloni-
zam crucíferas. 

Nas regiões de clima temperado subtropical da 
América do Sul os afídeos de gramíneas cerealeiras 
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Schizaphis graminum, Metopolophium dirhodum 
e Sitobion avenae, todos os três vetores do BYDV 
(Barley yellow dwarf virus) adquirem extrema im-
portância devido à enorme flexibilidade das densi-
dades populacionais; esta permite ataques intensos, 
ocasionandd elevadas perdas na produção (Eastop 
1977, Kolbe 1969). Nestes mesmos climas Bradty-
caudus helichrysi e .Hrachycaudus (A ppel ia) 
schwarzi atacam fruteiras (Prunus sp.). 

O pulgão-da-bananeira Pentalonia nigronervosa 
é vetor do "bunchy top" da bananeira, mas tam-
bém do mosaico-do-pepino (Fritzsche et ai. 1972), 
fato a ser considerado no caso de consorciantento 
com cucurbitáceas. Em condições experimentais 
P. nigronervosa transmite o vírus da Tristeza dos 
citros. 

)hopaIosiphum maidis e R. rufiabdominalis fo-
ram espécies comumente coletadas. Rhopalosi-
phum maidis raramente causa danos diretos, sen-
do mais importante como vetor de viroses do mi-
lho e da cana-de-açúcar. Rhopalosiphum rufiabdo-
minalis ao contrário, coloniza raízes de gramíneas 
(arroz, sorgo) e dicotiledôneas (Solanum tu hera-
rum L.), produzindo danos diretos com fortes sin-
tomas de raquitismo e cçnseqüente perda de pro-
dutividade (Banerjee & Basu 1956). Devido ao 
hábito subterrâneo, esta espécie pode passar des-
percebida. 

Existe uma tendência de intensificação do vôo 
de pulgões a partir do mês de agosto (Fig. 2). Com 
• início da primavera (agosto/setembro) é intenso 
• crescimento de plantas herbáceas (selvagens e 
cultivadas) e gramíneas e a brotação dos citros, 
principal cultivo da região. A oferta incrementada 
de substrato alimentício aumenta consideravel-
mente o tamanho médio das colônias, induzindo a 
produção de grande número de alados ("crowding 
effect") (Lees 1967). Levando-se em conta que 
esta região é pouco desenvolvida do ponto de vista 
agrihorticultural, é provável uma estabilização das 
curvas de vôo de afídeos, com altas densidades po-
pulacionais em conseqüência de uma intensificação 
e diversificação da produção agrícola. 

Como as precipitações em Misiones são bem dis-
tribuídas (24,6% yerão, 27,5% outono, 20,9% 
inyerno e 29,9% primavera) e a umidade relativa 
do ar apresenta flutuações relativamente pequenas 
no decorrer do ano, dos fatores abióticos, a tempe- 

ratura tem especial importância na dinâmica popu-
lacional dos afídeos. Essa suposição é apoiada na 
similaridade das curvas de densidade populacional 
e de temperatura nesta região (Nickel & Klingauf 
1985). 

CONCLUSÕES 

L A região de Misiones possui, como outras 
regiões subtropicais úmidas uma afidofauna rela-
tivamente pequena, com predominância de espécies. 
cosmopolitas. 

2. Apesar de condições climáticas muito ame-
nas, a maioria dos pulgões coletados interrompe 
seu vôo durante vários meses do ano, em depen-
dência da oferta de plantas hospedeiras em estado 
fisiológico adequado como substrato alimentício. 

3. Entre os exemplares coletados encontram-se 
espécies polífagas e vetores de inúmeras viroses, o 
que caracteriza sua grande importância econômica 
ejustifica redobrados esforços de pesquisa áfido-vi-
rológica na região. 
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